
Na Constituinte, DF tem força 

A força que os Esta-
dos de regiões mais 
pobres, os territó- 

rios e o Distrito Federal 
deram a suas representa-
ções na Comissão da Or-
ganização do Estado indi-
ca que haVerá ali uma po-
larização em torno dos 
desníveis regionais e da 
autonomia das unidades 
situadas em um patamar 
mais baixo na hierarquia 
da Federação, que, entre 
outras restrições, não ele-
gem seus governadores. 
Regionalmente, a maior 
bancada é a do Nordeste, 
com 15 membros. Por 
unidade, ganha o DF, que 
ali tem cinco de seus 11 
representantes na Consti-
tuinte. Proporconalmen-
te, disparam na frente os 
territórios de Rondônia e 
do Amapá, cada um com 
três de seus quatro depu-
tados federais indiçados 
para esta comissão. 

A Comissão da Organi-
zação do Estado será o 
leito por onde correrão as 
reivindicações de repre-
sentantes de regiões com 
"bancadas" abertamente 
organizadas na Consti-
tuinte: Norte e Nordeste. 
Essas duas regiões têm 32 
representantes, certa-
mente dispostos a defen-
der suas aspirações de 
um tratamento diferen-
ciado, voltado a diminuir 
o desnível entre as áreas 
ricas e pobres do Pais. 
Entre os cinco parlamen-
tares do Distrito Federal 
— também surgem, pelo 
menos da parte do depu-
tado Francisco Carneiro 
(PMDB), idéias de que é 
justo um tratamento dife-
rente para as regiões 
mais çarentes esses 
constituintes são maioria 
na comissão de 58 mem-
bros. 

Os territórios deverão 
postular eleições diretas 
e condições para o desen-
volvimento. Projeto neste 
sentido — do deputado 
Eraldo Trindade (PFL-
AP) — está sendo apre-
sentado, já com 200 assi-
'naturas de apoio. O parla-
mentar quer eleições pa-
ra o governo no Amapá e,  
em Roraima já no dia 15- 
de novembro de 1988,' 
coincidindo com as elei-
ções municipais. 

Outro assunto que deve-
rá ocupar a Comissão de 
Organização do Estado é 
também a• questão das 
metrópoles. Há consenso, 
aparentemente, de que 
elas devem ter seu cresci-
mento inibido. Mas have-
rá divergências sobre os 
meios a adotar para isto e 
sobre a forma como serão 
administradas essas re-
giões. 


